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RESUMO

O presente estudo tem como base análises acerca de uma instituição de ensino da rede privada de Vila Velha/ES, possuindo esta um total de 582 alunos. Após aplicação de um roteiro de entrevista com o Gestor da Instituição verificou-se como a mesma age a fim de conscientizar o seu corpo docente e discente em relação aos resíduos produzidos e, como destiná-los. Assim, este estudo de caso, busca disponibilizar uma análise sucinta e coerente da realidade vivida numa escola, ocorrendo um confronto entre o que determina o professor, como correto, e a prática no cotidiano dos alunos. Através de tal pesquisa constatou-se a preocupação da gestão escolar em conhecer e desenvolver a temática em questão, uma vez que não possuem um programa efetivo de reaproveitamento e destinação dos resíduos gerados, mas possuem forte atuação em feiras e oficinas realizadas dentro da própria Instituição a fim de orientador e gerir as atitudes dos alunos quando o assunto é resíduo, sendo ele reaproveitado ou não. Em virtude disso, surge como importante ferramenta a mudança no que se refere à Educação Ambiental, visando um avanço de conhecimentos e atitudes voltadas às praticas de todos os envolvidos. Assim, este material tende a contribuir de forma que atualize os conceitos acerca da reutilização e destinação dos resíduos sólidos no âmbito educacional.
Palavras-Chaves: Alunos. Destinação. Escola. Projeto. Resíduos.
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1 INTRODUÇÃO

O presente estudo busca a implementação da Educação Ambiental no ambiente escolar, colocando em prática a coleta seletiva do lixo, bem como, a destinação deste material, evitando assim a contaminação do ambiente e desenvolvendo no aluno o senso de responsabilidade na preservação do meio em que vive. Como tal assunto possui uma importância social, buscamos demonstrar meios de se promover o desenvolvimento sustentável, e ainda confirmar a responsabilidade das escolas em buscar sempre promover a educação ambiental.
Dessa forma, a presente pesquisa evidenciará a responsabilidade escolar em promover a propagação do desenvolvimento sustentável, e ainda elencar no decorrer do trabalho meios de amenizar o impacto do lixo no meio ambiente, como por exemplo, a separação do lixo. Comportamentos ambientalmente corretos devem ser aprendidos na prática, no cotidiano da vida escolar, contribuindo para a formação de cidadãos responsáveis.
O trabalho teve como objetivos específicos, avaliar por meio de questionário o perfil ambiental da escola, bem como sua realidade em relação às questões ambientais, mais precisamente o destino do lixo produzido; iniciar um processo de sensibilização escolar em relação aos hábitos de separação do lixo produzido; estimular a adoção de atitudes cotidianas “ecologicamente corretas” evitando a agressão aos recursos naturais e mantendo assim uma postura responsável e respeitosa em relação ao meio ambiente; incentivar os alunos para que sejam propagadores dos conhecimentos adquiridos na escola, atuando de modo propositivo, para garantir um meio ambiente saudável e a boa qualidade de vida.
O convívio escolar é decisivo na aprendizagem de valores sociais e o ambiente escolar é o espaço de atualização mais imediato para os alunos. Desta forma, se estará inserindo a teoria e a prática no cotidiano escolar através de ações conscientizadoras e transformadoras que possam contribuir para a formação de um cidadão empenhado na defesa da vida e do meio ambiente.
Os alunos precisam saber que eles podem preservar com atitudes simples, porém, importantes para o meio ambiente e para o ser humano, ao trazer política dos 4R´s(redução de resíduos; reutilização dos materiais; restauração e reciclagem) para a sala de aula, que consiste em mostrara aos alunos que eles podem rever as ações realizadas no seu dia-a-dia, e que ao tomar decisões mais ecológicas, tais como a redução dos resíduos, a reutilização de materiais já velhos e usados, a restauração de peças antigas e a reciclagem de embalagens domésticas, mostrando na prática que a reciclagem existe para evitar a destruição do nosso planeta e a preservação do meio ambiente e assim preservando para o no futuro.

O objetivo principal é demonstrar que todo ato de consumo material gera um resíduo e/ou lixo. Há uma necessidade em entender-se o motivo pelo qual nossos alunos tem resistência em mudar sua postura para a não produção exagerada de lixo, pois trata-se de um assunto de grande relevância social, já que a postura que cada indivíduo pode causar impactos positivos ou negativos ao ecossistema, dessa forma, as escolas, que são tidas como um centro divulgador de boas ações, deve sempre buscar desenvolver meios de promover a educação relacionada ao meio ambiente, porém nem sempre obtém bons resultados. Sendo assim, observa-se a importância do presente trabalho, pois o estudo refere-se a uma matéria de relevância social (SEGURA, 2001).
Trabalhar com os alunos a favor da preservação do meio ambiente é uma forma de tentar mudar ou transformar hábitos, pois as atitudes e ações praticadas no cotidiano em relação à coleta e tratamento do lixo podem contribuir para estimular e despertar a consciência de conhecer melhor o ambiente em que vive, e que goste da natureza e se preocupe mais com esse espaço por uma mudança de atitude em relação à importância de se preservar o meio ambiente utilizando novas formas de tratar o lixo. A questão lixo e a tomada de consciência para minimizar a sua produção, foi o que norteou nosso trabalho (SOUSA FILHO, 2008).
Elencamos pontos que entendemos importantes como. Se a escola em se tratando da consciência ecológica, desempenha sua função social, se o professor é um agente motivador de mudanças de atitudes dos alunos em relação a não produção de lixo. Outra abordagem é se no Projeto Político Pedagógico da escola, planejamento anual dos professores é amarrado projetos de conotação de minimizar a produção de lixo na escola.
A presente pesquisa foi desenvolvida por meio de pesquisas bibliográficas e pesquisa em sites que ofereciam informações relevantes e enriquecedoras ao trabalho. Para facilitar o entendimento da matéria o estudo foi dividido da seguinte maneira: Inicialmente foi apresentada a introdução do estudo, acompanhado de justificativa, problemática e objetiva do trabalho, em seguida foi iniciada a fundamentação teórica com o capítulo um, que trata a origem do lixo e seu conceito, já o capítulo dois, aborda o papel efetivo da escola em sua função social. O capítulo três versa sobre a reciclagem do lixo. E por fim é apresentada a conclusão e as referências.

2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA
A problemática dos Resíduos Sólidos, hoje, não exige maior esforço de introdução. Embora complexo esse tema se torna acessível que dialoga diretamente com a experiência de qualquer um que percebe que o atual modo de viver da sociedade produz elevada quantidade de resíduos que predominantemente não é tratado adequadamente ao gerá-los, fazendo deles “lixo”, destinando-os inadequadamente e isso impacta de forma negativa para o ser humano e outras formas de vida do planeta e, para as atuais e futuras gerações (SEIFFERRT, 2007).
O problema que o senso comum sobre a problemática não se reflete na prática, ou, como Crespo (2003) apresenta, limita-se a uma consciência superficial e não transformadora de hábitos e atitudes, o que permite, por exemplo, o “descolamento entre o apoio que a população afirma dar à reciclagem e o hábito de atirar tudo o que pode nas vias públicas” (CRESPO, 2003, p. 67-68).

Embora décadas tenham se passado é possível perceber que esse tipo de descolamento persiste. É interessante pontuar que com base numa pesquisa em escala nacional, nesse momento há a afirmação a partir da experiência deste trabalho ao se encontrar a realidade da problemática dos resíduos sólidos no Colégio Americano, estando este localizado à Rua Lúcio Bacelar, 490, Praia da Costa - Vila Velha – ES.
Portanto, verifica-se a abrangência da problemática abordada nas diversas escalas humanas, da civilização à conduta pessoal, passando pela tão especial escala do que acontece do lado de dentro dos muros de uma escola, e que parece ter importância determinante para o que acontece em todas as demais escalas.
Desta forma surge a problemática desta pesquisa:
De quais maneiras os alunos de uma escola da rede privada de Vila Velha/ES destinam e reutilizam o lixo escolar?
Diante da necessidade de um trabalho educativo e transformador, as escolas vêm ganhando destaque, apresentando-se como espaços de enorme potencial de incubar essa transformação, nos termos de Trajber & Sato (2010).
3 OBJETIVOS
3.1 OBJETIVO GERAL 
Verificar de quais maneiras os alunos de uma escola particular de Vila Velha/ES destinam e reutilizam o lixo escolar.
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Analisar como a conscientização dos alunos e professores e todos colaboradores contribuem com a destinação e reutilização do lixo escolar;
· Identificar o exagero na produção do lixo escolar;
· Entender sobre a importância da educação ambiental, reaproveitando o lixo na confecção de materiais didáticos alternativos. 
4 REFERÊNCIAL TEÓRICO
4.1 O LIXO


A palavra lixo, derivada do termo latim lix, significa cinza. Considera-se lixo todos os resíduos sólidos resultantes das atividades humanas ou do material considerado imprestável ou irrecuperável pelo usuário, seja papel, papelão, alimentos, vidros e, embalagens (OLIVEIRA; CARVALHO, 2004). Inicialmente, apresenta-se este estudo com uma análise realizada pela Revista Exame (2010) em sua edição eletrônica acerca do lixo produzido pelo brasileiro:

“Dados da décima edição do estudo Panorama dos Resíduos Sólidos no Brasil, realizado pela Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (Abrelpe), indicam que a tarefa de acabar com os lixões até 2014, como previa a Política Nacional de Resíduos Sólidos, se revelou árdua para os municípios. Das 64 milhões de  toneladas de resíduos gerados no ano de 2013,  24 milhões seguiram para destinos inadequados, como lixões. Isso equivale a 168 estados do Maracanã lotados de lixo, sendo que outras 6,2 milhões de toneladas sequer foram coletadas. Em média cada brasileiro gerou 383 kg de lixo por ano, um aumento de 1,3% de resíduos por habitante em relação a 2011. O Nordeste é a região que tem a maior quantidade de resíduos sem destinação adequada, encaminhando diariamente 65% do lixo coletado para lixões ou aterros controlados, os quais, do ponto de vista ambiental, pouco se diferenciam dos próprios lixões (EXAME, 2010. Disponível: < http://exame.abril.com.br/brasil/o-lixo-que-os-brasileiros-geram-a-cada-dia-por-estado/>. Acesso em: 20 de Nov. 2016).”

A destinação do lixo é um dos principais problemas da humanidade. Nos aglomerados urbanos, o lixo deixou de ser visto apenas como uma atividade dos serviços públicos de limpeza urbana se tornou um agravante aos problemas de saúde pública e ambiental, com elevado grau de complexidade. Dessa forma acredita-se que a Educação Ambiental como processo educativo, permanente e contínuo tem papel fundamental no desenvolvimento numa filosofia ética e moral, de maior harmonia e respeito com a natureza e entre os homens, propiciando conhecimentos e o exercício da cidadania para uma atuação consciente, para a implementação de projetos relacionados à coleta seletiva (GONÇALVES, 2007).


O maior problema do lixo seja realmente o do transporte, não sendo líquido, não pode escoar das casas e indústrias através de tubulações que levem às estações de tratamento e daí às plantações. O sistema de coleta e transporte por caminhões acarreta uma série de problemas de trânsito, entre outros, às grandes cidades (BRANCO, 2002, p. 92).


Segundo Lima (2007), a sociedade como um todo é responsável pela preservação do meio ambiente, então, é preciso agir da melhor maneira possível para não modificá-lo de forma negativa, pois isso terá consequências para a qualidade de vida da atual e das futuras gerações, entendendo que:
“O meio ambiente concebido, inicialmente, como as condições físicas e químicas, juntamente com os ecossistemas do mundo natural, e que constitui o habitat do homem, também é, por outro lado, uma realidade com dimensão do tempo e espaço. Essa realidade pode ser tanto histórica (do ponto de vista do processo de transformação dos aspectos estruturais e naturais desse meio pelo próprio homem, por causa de suas atividades) como social (na medida em que o homem vive e se organiza em sociedade, produzindo bens e serviços destinados a atender as necessidades e sobrevivência de sua espécie) (EMÍDIO apud, LIMA, 2007, p.127).”


Existe uma grande carência de gestão e gerenciamento de resíduos sólidos, o tratamento dos resíduos deve ser melhorado desde a etapa de geração até a disposição final, é importante buscar a inovação das atividades de planejamento, procedimentos e processos aplicados ao tratamento dos resíduos de modo a garantir a qualidade ambiental (MORAES, 2002).

A gestão dos resíduos baseia-se em ações voltadas a conciliação de atividades de planejamento, procedimentos e processos aplicados ao tratamento do lixo em conjunto com aspectos sócio-ambientais, político e econômico, visa prevenir e minimizar impactos ambientais.


Para Vieira (2006), o uso de estratégias da dimensão política urbana no gerenciamento dos resíduos significa a aprovação e aplicação de leis, como meio de favorecer o oficio da governabilidade desta área, afirma que para atingir níveis de eficiência em planos de gerenciamento do lixo deve-se desenvolver parcerias de “cogestão” com a população e também buscar a cooperação com segmentos do sistema econômico e do governo.

De acordo com a NBR 10.004 da ABNT, os tipos de tratamento e destinação final são conjuntos de processos e ações que visam à destinação ambientalmente correta dos resíduos, a disposição final deve ser realizada de acordo com a classificação, mais adiante apresentaremos vários tipos de métodos de tratamento e destinação final de resíduos sólidos.
4.2 O LIXO ESCOLAR E A SUA RECICLAGEM


O correto gerenciamento do lixo baseia-se na coleta seletiva e no seu reaproveitamento, representando hoje, um tema amplamente complexo, pois além de exercer uma ação direta no meio ambiente, está relacionado com a nossa política, economia e até mesmo com os padrões de comportamento humano. Por razões culturais, o ser humano resiste em fazer da reciclagem uma prática habitual.

Afirmam Marodin & Morais, (2004), que o processo da reciclagem do papel despertou muito interesse nos alunos, principalmente ao ver que a nova folha de papel formada a partir do que seria descartado. Ainda pra estes autores “Através da reciclagem, o lixo passa a ser visto de outra maneira, não como não como um final, mais como o início de um ciclo em que podemos preservar o meio ambiente, a participação consciente e a transformação de hábitos (MARODIN & MORAIS, 2004, p.3).”


É nessa perspectiva que a educação ambiental tem importância fundamental, pois permite a solução de vários problemas e novas ideias para a comunidade. Em concordância com tal proposta Zuben (1998), afirma que o projeto de coleta seletiva nas escolas é muito importante, pois incentiva os alunos desde já a separarem o lixo, levando esse hábito para suas casas.


Por isso o autor destaca que:

“Uma das principais alternativas para diminuir o problema do lixo é a reciclagem. No Brasil apenas 2 % dos municípios possuem programas de coleta seletiva. Uma das vantagens dela é o desafogamento e aumento da vida útil dos aterros sanitários e o envolvimento da população envolvimento da população, significando uma conscientização ambiental na sociedade (ZUBEN,1998, p. 54).”


Assim, a educação ambiental deve ser incorporada desde o Ensino Fundamental, com projetos na sala de aula levando conhecimento sobre o assunto aos alunos. Nesse mesmo aspecto é que Britto (2000) destaca que a escola é o ambiente mais propício para a abordagem de temas relativos à ecologia, saúde, higiene, preservação do meio ambiente e cidadania.


Entretanto, para Rodrigues & Cavinatto, (1997) a maior aliada dos programas de reciclagem é a coleta seletiva. As pessoas devem ser bem orientadas, separando corretamente os materiais usados na reciclagem, como papel, vidros, plásticos e metais. É preciso salientar que as escolas são grandes consumidoras da matéria prima gerada no próprio local. Portanto, os benefícios obtidos no processo da reciclagem são enormes para a sociedade, para a economia do país e principalmente para a natureza.


O planeta não suporta mais o ritmo de exploração que o homem impôs a ele. Por isso, a Educação Ambiental é fundamental na tentativa de conscientizar os alunos da importância da preservação dos recursos naturais e da necessidade de mudança de hábitos visando à conservação do Meio Ambiente.
4.3 A RECICLAGEM ESCOLAR

A escola corresponde ao melhor ambiente para implementar a consciência de que o futuro da humanidade depende da relação estabelecida entre a natureza e o uso pelo homem dos recursos naturais disponíveis. Para isso, é necessário que, mais do que informações e conceitos, a escola se proponha a trabalhar com atitudes, com formação de valores, habilidades e procedimentos.

Esse é um grande desafio para a educação. Comportamentos corretos serão aprendidos na prática do dia-a-dia na escola: gestos de solidariedade, hábitos de higiene dos diversos ambientes (MEC, 2000). Nesse sentido, as situações de ensino devem ser organizadas de forma a proporcionar oportunidades para que o aluno possa utilizar o conhecimento sobre o meio ambiente para compreender a sua realidade e atuar sobre ela.

O exercício da participação em diferentes instâncias desde atividades dentro da própria escola, até movimentos mais amplos referentes a problemas da comunidade é também fundamental para que os alunos possam contextualizar o que foi aprendido (MEC, 2000).

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN (MEC, 2000), a educação ambiental deve ser um processo permanente em que os indivíduos e a comunidade tomam consciência do seu meio ambiente, adquirindo conhecimentos, valores e habilidades a fim de se tornarem aptos a agir individualmente e coletivamente na resolução dos problemas ambientais presentes e futuros.

Para tanto, será necessário que a escola proporcione um ambiente escolar saudável e coerente com aquilo que pretende que seus alunos aprendam, a fim de que possa, de fato, contribuir para a formação de cidadãos conscientes de suas responsabilidades com o meio ambiente (SEIFFERRT, 2007).
4.4 A SUSTENTABILIDADE

Considerando-se a evolução dos termos relacionados à sustentabilidade verifica-se que ainda hoje não existem conceitos acerca do desenvolvimento sustentável que englobe os inúmeros aspectos do desenvolvimento contemporâneo que leve em conta os interesses de vários grupos da sociedade. O desenvolvimento sustentável não se restringe ao gerenciamento dos recursos naturais e a proteção de ecossistemas regionais e do meio ambiente global (PIRES, 2006).

Esse tipo de desenvolvimento visa melhorar as condições da vida da população humana resolvendo o problema da pobreza e desigualdade sem desrespeitar a preservação de sistemas ecológicos dos quais toda a vida humana depende. De outro lado, os pensamentos recentes contribuíram para ampliação excessiva do conceito da sustentabilidade. Qualquer mudança positiva de desenvolvimento passou a ser considerada como transição na direção da sustentabilidade. Foi na década de 90 que iniciaram-se os esforços intensos para se mensurar o desenvolvimento sustentável e a sustentabilidade ambiental.

Tais esforços passaram pelas várias etapas caracterizadas pelos objetivos distintos e metodologias variadas. Na época, notaram-se os dois problemas que viraram um verdadeiro obstáculo e, ao mesmo tempo, um desafio para mensurar a sustentabilidade: uma grande carência de dados ambientais e a falta da metodologia apropriada que aumentasse a confiabilidade dos resultados obtidos. Em conclusão, cabe notar que uma mudança da metodologia leva a resultados diferentes.

Por isso, nos dias atuais nenhum indicador, ainda menos um índice de sustentabilidade, pode ser considerado como a medida completa e verdadeira da qualidade do desenvolvimento. No caso de índices ESI verifica-se que a posição de um país depende fortemente dos indicadores utilizados, sua definição e metodologia. Porém, as tendências gerais do desenvolvimento sustentável da maioria de países são bem reveladas (SOUSA FILHO, 2008).

A diferença está, em cada país, nas atitudes de governos, empresas, instituições e cidadãos perante os desafios do desenvolvimento sustentável. Para aumentar o índice da sustentabilidade para o Brasil, é necessário aumentar a sua participação em cooperação e projetos internacionais relativas a questão ambiental.
5 METODOLOGIA
A importância da metodologia consiste na prática da pesquisa e do trabalho científico em prezar pela garantia, por meio de determinado processo, sua qualidade e confiabilidade. Conforme descreve Demo (2000, p. 20) é preciso desconstruir o conhecimento para a reconstrução, em busca de novas ideias e conhecimentos do tema abordado. Desde modo a pesquisa é compreendida tanto como procedimento de fabricação do conhecimento, quanto como procedimento de aprendizagem, sendo parte integrante de todo processo reconstrutivo do conhecimento (DEMO, 2000, p. 20). 
A presente pesquisa teve sua realização em um colégio da rede particular do Município de Vila Velha/ES, no qual se efetivou um roteiro de entrevista (anexo) que contemplara o tema reciclagem de resíduos. Dentro desse universo, houve a análise sobre as características de um professor a fim de verificar os métodos de aplicação no que se refere à destinação dos resíduos sólidos produzidos pelo corpo docente e discente. Dessa forma, muito mais que informações, buscou-se com tal aplicação a compreensão em como todas as aplicações funcionam na prática, retirando a ideia “mágica” da reciclagem levando-a a realidade social.
A presente pesquisa identifica-se em um momento: No que se refere à investigação do conhecimento que o professor tem acerca da abordagem em Educação Ambiental. Com tal ferramenta metodológica conferida a esse tema, procurou-se dar maior enfoque à reciclagem e sua aplicação prática em sala de aula. Dessa forma, o assunto reciclagem ou reaproveitamento do lixo é, de fato, trabalhado, e de que maneira lúdica.
Sendo assim, a coleta de dados se deu através da aplicação de um breve questionário, direcionado somente a um professor. Tal instrumento de coleta de dados fora utilizado visando não causar nenhum tipo de constrangimento aos pesquisados, ou seja, não houve por parte desta autora a identificação do profissional educador.
6 ESTUDO DE CASO


Inicialmente, fora realizada uma pesquisa bibliográfica e documental com os principais autores relacionados ao tema. Severino (2007) conceitua que a pesquisa bibliográfica é constituída por registros disponíveis de pesquisas anteriores e utilizam-se dados e categorias já utilizados por outros autores.
A abordagem metodológica utilizada nesta pesquisa tem caráter exploratório e descritivo, sendo realizada por meio de um estudo de caso a partir de entrevista com um professor de uma escola da rede privada na cidade de Vila Velha/ES.

Conforme Gil (2002), a pesquisa exploratória tem a intenção de criar maior familiaridade com o problema apresentado por meio de um levantamento bibliográfico ou entrevistas e geralmente aplicada “[..] quando o tema escolhido é pouco explorado e torna-se difícil sobre ele formular hipóteses precisas e operacionalizáveis” (GIL, 2007, p. 43). Já a pesquisa descritiva consiste em descrever as características de uma população ou fenômeno ou relacionar suas variáveis, utilizando-se técnicas padronizadas para a coleta de dados (GIL, 2007).
De acordo com Gil (2007), o estudo de caso caracteriza-se por ser uma análise extenuante de um ou poucos objetos, agregando conhecimento detalhado sobre determinado assunto. Este tipo de estudo vem sendo realizado frequentemente por pesquisadores sociais, pois ele explora situações da vida real em que os limites não estão definidos, descreve a situação do contexto atual da área pesquisada e explica as variáveis causais de fenômenos em situações complexas.

Igualmente, ocorrera uma única visita à instituição para se observar os métodos, procedimentos, compreender a atuação e organização dos parceiros no processo de produção e manuseio de resíduos. Assim, fica evidenciado que a escola não atua de forma efetiva na reutilização do resíduo produzido. Dessa forma, age apenas como intermediário entre a produção do resíduo e a destinação de empresas que trabalhem diretamente com este material.

Então, fica evidenciado que a escola não possui nenhum programa e atitude que a difira de outras instituições que gerem resíduos em seu dia a dia, ou seja, a escola Americano atua como as demais escolas, desenvolvendo ações em datas específicas a fim de conscientizar os alunos, pais, professores e comunidade acerca da correta destinação e manuseio dos resíduos produzidos.

Gil (2007, p. 110) conceitua que a observação é “o uso dos sentidos com vistas a adquirir os conhecimentos necessários para o cotidiano” e sua principal vantagem é que os fatos são compreendidos diretamente e sem intermediações. O autor afirma que a observação consiste na atuação do pesquisador como alheio à comunidade, simples espectador; porém, deve ser vista como um objeto científico, visto que a coleta de dados deve ser interpretada a partir de uma sistematização dos procedimentos científicos.

A técnica utilizada no presente trabalho é baseada em uma entrevista semiestruturada de caráter qualitativo com perguntas abertas direcionadas a um professor que possui experiências práticas com o problema pesquisado. 
A entrevista fora realizada nas dependências da Escola Americano, tendo uma duração de 50 minutos, bem como, as respostas sendo registradas em anotações. 
As perguntas para as entrevistas foram elaboradas a partir da leitura de artigos e reportagens sobre o tema analisado, em que se observou as dificuldades que muitas organizações, nesse caso as instituições de ensino, enfrentam devido às legislações e à ausência de incentivos aos procedimentos corretos.
Segundo Severino (2007), a entrevista traz a possibilidade de obter informações do sujeito em diálogo aberto, em que o entrevistador mantém-se atento para registrar os dados e intervém eventualmente com o intuito de descontrair e deixar o entrevistado à vontade para responder às perguntas. 
A entrevista focalizada é livre como a informal, porém, enfoca um tema específico e é utilizado em situações experimentais, explorando profundamente a experiência vivida em condições específicas (GIL, 2007).
7 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Este projeto fora realizado com o envolvimento do Diretor da escola Americano, sendo esta localizada em Vila Velha/ES, tendo ocorrido uma visita à Instituição a fim da obtenção de dados acerca do processo de reciclagem, se fazendo uso de um questionário composto de nove questões, onde se observa as ações tomadas pelo gestor da Instituição quando o assunto é a reciclagem.
Em análises realizadas tendo como foco o Referencial Teórico deste estudo, é possível observar que o professor deva possuir uma ampla visão da problemática ambiental, percebendo a importância da contribuição para a preservação do meio ambiente, não somente no âmbito escolar, mas também em casa, sendo que a educação ambiental torna-se um exercício para a cidadania, tendo como objetivo a preservação e a conscientização dos alunos, professores e corpo administrativo de qualquer escola demonstrando que se pode ter qualidade de vida sem desrespeito ao Meio Ambiente natural, além de medidas diárias de conscientização.
Ainda de acordo com a base bibliográfica verifica-se como se realiza a reciclagem, a importância de se preservar a natureza e como se utilizar os recursos naturais e minerais de forma responsável, mais para que haja esta formação e que ocorra uma mudança real da situação é imprescindível à união do governo, da sociedade e da escola.
Como demonstra o questionário disponível no Anexo deste estudo o Colégio Americano é composto de ações “padronizadas”, ou seja, conforme questionário detém de ferramentas que fixam ao dia a dia dos alunos como agir de forma ecologicamente corretos. Ainda segundo o questionário, o corpo docente trabalha com métodos mecanizados já utilizados por outros órgãos, sejam eles da esfera pública e/ou privadas. Assim, deve está fixado às organizações que agir de forma programada não desenvolve o melhor potencial dos envolvidos. Dessa forma, afirmar que uma escola é a única responsável por disseminar conhecimento é de certo modo oferecer determinada incoerência à sua proposta de continuidade. Em sala de aula, os professores ensinam como deve ser a relação dos alunos com o lixo produzido em casa e na escola e desenvolvem trabalhos de conscientização.
8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A questão da reciclagem dos resíduos sólidos ou lixo, no contexto escolar, exige antes de tudo, certo comprometimento de toda a sociedade. Não se trata de um assunto isolado, mas que permeia todo o modo de vida de uma população, já que os problemas ambientais não só preocupam, mas atingem a todos.

Como problemática, entende-se que não há um envolvimento mais direto do Colégio Americano com os resíduos produzidos na Instituição, ocasionando assim em comportamentos mecanizados acerca dos métodos de reciclagem e produção de materiais. Dessa forma, é possível verificar que a maior parte dos profissionais da educação ainda está muito distante da realidade emergencial relacionada aos objetivos da Educação Ambiental e, dessa forma, não possuem o preparo suficiente para ministrar esse tema tão complexo.
Tanto os objetivos como as hipóteses elencadas no projeto de intervenção são aqui confirmadas, pois, percebe-se de forma clara a falta de conhecimento sobre aspectos conceituais da Educação Ambiental, pois em sua formação não lhes oportunizaram as bases para tal entendimento. Uma das consequências disso é o fato de os alunos também estarem mal informados.

Faz-se necessário considerar aqui que, apesar de todas essas distorções conceituais e formação precária para o trato com o meio ambiente ainda há esperança de mudança no quadro atual. Sendo assim, apesar das atitudes isoladas de poucos professores, ainda assim é possível mudar o comportamento das pessoas e, possivelmente, em um futuro bem próximo, a realidade que vivenciamos hoje em nossas escolas no que tange à Educação Ambiental seja mais promissora.
A pesquisa em breve pesquisa bibliográfica alcançara informações e dados importantes acerca da matéria, e elementos que puderam enriquecer o presente trabalho, possibilitando se realizar um estudo mais aprofundado e detalhado sobre a matéria. O principal objetivo da presente pesquisa foi demonstrar a responsabilidade da escola na formação da educação ambiental dos alunos, sabe-se que tal responsabilidade não é de exclusividade da escola, mas grande parcela pertencente a ela. Sendo assim, buscou-se evidenciar a responsabilidade da escola e ainda elencar meios de se realizar um desenvolvimento sustentável. Em certas situações as escolas até propagam as políticas ecológicas defendidas por organizações não governamentais, da sociedade civil organizada.
A questão emblemática do lixo deve está além dos muros da escola. A maioria dos municípios brasileiros não tem aterros sanitários, programas de coletas seletivas, quase não existem os projetos de reciclagem, mesmo de forma independente de autônomo ou ligado a um nível de governo. Assim, por meio de tal estudo fora possível confirmar as hipóteses do trabalho, e ainda reforçar os objetivos iniciais da pesquisa, pois em todos os capítulos deste projeto demonstrou-se a responsabilidade das escolas em promover a educação ambiental e desenvolver projetos que promovam desenvolvimento sustentável e conscientização ambiental.
A fim de analisar o acompanhamento deste tema no âmbito acadêmico, sugere-se que hajam novos estudo para que possam ser reavaliadas as técnicas existentes e, para que se torne possível desenvolver novos métodos que anulem a mecanização do aprendizado acadêmico. Assim, torna-se de fundamental que novas pesquisas façam parte deste contexto, mostrando como é possível desenvolver métodos evolutivos em técnicas e ações já praticadas e que surtam efeitos “padronizados”, tornando tais ferramentas ultrapassadas num contexto ambiental.
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ANEXO

QUESTIONÁRIO DE ENTREVISTA
1 - EXISTE A PREOCUPAÇÃO DA ESCOLA COM A SUSTENTABILIDADE? QUAL?

Sim. Os alunos recebem orientações, em sala de aula, relacionadas à sustentabilidade, principalmente nas aulas de ciências e de geografia. Realizam trabalhos em sala de aula e, em 2015, houve a realização de uma feira com produtos recicláveis, onde cada turma do ensino médio disponibilizou materiais recicláveis e não recicláveis, demonstrando aos demais alunos e suas famílias à importância da reciclagem.

2 - QUAIS AS PRINCIPAIS AÇÕES QUE A ESCOLA PRATICA COM RELAÇÃO A SUSTENTABILIDADE?

Além do ensino formal, a escola desenvolve projetos e trabalhos, como o citado na pergunta anterior, para divulgar e propagar o conceito de sustentabilidade e conscientizar os alunos e suas famílias nesse sentido.

3 - COMO QUE A ESCOLA LIDA COM O LIXO?

A escola não tem coleta seletiva, mas, dispõe de lixeiras instaladas em locais estratégicos para que os alunos façam o seu descarte de maneira adequada. Em sala de aula, os professores ensinam como deve ser a relação dos alunos com o lixo produzido em casa e na escola e desenvolvem trabalhos de conscientização. 

4 – OS ALUNOS RECEBEM ALGUMA ORIENTAÇÃO COM RELAÇÃO AO LIXO? QUAIS?

Como citado anteriormente, os alunos recebem informações sobre os materiais que são recicláveis e os que não são recicláveis e também sobre como o lixo pode gerar energia e renda.
5 – EXISTE ALGUMA AÇÃO COM RELAÇÃO À RECICLAGEM DO LIXO DA ESCOLA? QUAIS?

Não, a escola não faz reciclagem diretamente, mas, como citado anteriormente, faz trabalhos acadêmicos nesse sentido, além das aulas de matérias específicas como ciências biologia, química e geografia.

6 - O LIXO É REUTILIZADO?

Não, ele não é reutilizado.

7 - COMO É FEITA A DESTINAÇÃO DO LIXO?

A destinação do lixo é feita como fazemos na maioria das nossas casas, através da rede pública de coleta, através de sacolas apropriadas.

8 - EXISTE CORPO DOCENTE RESPONSAVÉL POR ESSA ÁREA?

Não. Específico para essa área não tem, mas, os docentes das disciplinas citadas anteriormente e o corpo pedagógico realizam as intervenções que constam na estrutura curricular.

9 – QUANTOS ALUNOS HÁ NA ESCOLA?

Há na escola 582 alunos, no Ensino Fundamental e Médio.

